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Resumo: Este artigo discorre sobre as controvérsias envolvendo o nome de Antônio 
Bicudo, que cerca de dois séculos após sua morte aparece referido como Antônio 
Bicudo Carneiro na obra de Pedro Taques, Nobiliarquia Paulistana. Aborda as fontes 
primárias existentes e tece considerações face às lacunas presentes nas fontes secun-
dárias disponíveis.

Abstract: This article discusses the controversies around the name of Antônio 
Bicudo, who, about two centuries after his death, is referred to as Antônio Bicudo 
Carneiro in the work of Pedro Taques, Nobiliarquia Paulistana. It addresses ex-
isting primary sources and offers some conclusions against gaps in the available 
secondary sources.

Antônio Bicudo, português, imigrou para o Brasil e foi pessoa de grande relevân-
cia na comarca de São Paulo tendo exercido diversos cargos na vida pública no 
século XVI. Originário da Ilha de São Miguel, Açores, veio para o Brasil, onde se 
casou com Isabel Rodrigues, natural de São Paulo.
Este artigo visa abordar as controvérsias envolvendo seu nome, assunto recorrente 
em grupos de discussão de história e genealogia, visto que cerca de dois séculos 
após sua morte aparece também referido como Antônio Bicudo Carneiro na obra 
de Pedro Taques, Nobiliarquia Paulistana2.

Em genealogia o que dita a credibilidade das informações é a existên-
cia de fontes que as sustentem. É notório que prenomes e sobrenomes eram 
extremamente fluidos até o início do século XX, tanto na sociedade portuguesa, 
como, consequentemente, na sociedade brasileira. Não sendo, portanto, inco-
mum que as pessoas fossem referidas nos diversos documentos por diferentes 
nomes ao longo de suas vidas. A pessoa nascia usualmente com um prenome, 
sendo referida somente como filha de fulano de tal e beltrana. Somente em even-
1  Pedro Silva Inácio, engenheiro e genealogista desde 1996. Co-criador e administrador do site de 

memórias da cidade de Praia Grande, SC. http://www.praiagrandedoscanyons.com.br
2   LEME, Pedro Taques de Almeida Paes, Nobiliarquia Paulistana, Tomo III, p. 171.
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tos posteriores de sua vida, usualmente no casamento, que o indivíduo aparecia 
já referido com um sobrenome de fato (ou, no caso das mulheres, comumente 
também somente com nomes de devoção). 

Contudo, isto não era garantia de continuidade dos nomes, visto que 
ao longo da vida, a pessoa poderia aparecer em diversos momentos futuros, 
como no batismo de cada filho, ou dos netos, referida com um conjunto de 
prenomes e sobrenomes diverso. 

Entretanto, ainda não é a discussão que se deseja ter aqui neste artigo. O 
que se questiona não é o fato de as pessoas terem nomes fluidos, o que se sabe 
era comum na época. O que se questiona aqui são quais seriam as fontes que 
sustentam se Antônio Bicudo também teria sido conhecido por Antônio Bicudo 
Carneiro ou não. O fato de o sobrenome “Carneiro” não ser encontrado na sua 
ascendência é peculiar e pode gerar dúvidas sobre sua credibilidade. 

Infelizmente não existem mais muitos documentos contemporâneos à 
vida de Antônio Bicudo, como seu assento de batismo, seu casamento ou mesmo 
seu óbito. Afortunadamente, o que se tem de concreto são as atas preservadas da 
Câmara de São Paulo. Nelas existem mais de 40 menções a sua pessoa entre os 
anos de 1575 e 1587, sendo sempre referido como Antônio Bicudo, ou suas va-
riantes ortográficas, tendo ele próprio assinado seu nome como Antônio Bicudo 
por mais de 40 ocasiões (vide Anexo B). Nessas atas, em nenhum momento ao 
longo de 12 anos, foi mencionado como Antônio Bicudo Carneiro. 

Além das atas, há ainda o testamento3 de seu filho homônimo Antônio 
Bicudo, que em 1650 “declarou ser filho de Antônio Bicudo natural da Ilha de São 
Miguel e Isabel Rodrigues, natural desta terra”.

De outro lado, existe a famosa obra Nobiliarquia Paulistana do li-
nhagista Pedro Taques que em 1767 concluiu a parte referente ao tronco dos 
Bicudos de São Paulo. Em sua obra Pedro Taques parece oscilar na denomi-
nação de Antônio Bicudo, ora o citando como Antônio Bicudo, ora como An-
tônio Bicudo Carneiro (vide Anexo A). Infelizmente não cita as fontes para 
suas afirmações. Pedro Taques foi o grande linhagista de sua época, mas não 
era contemporâneo de Antônio Bicudo, que viveu quase 200 anos antes dele. 
Não há como saber que documentos Pedro Taques teve o privilégio de ter 
acesso, e que hoje não estão mais disponíveis. Contudo, não se pode descartar 
a possibilidade real de equívoco de Pedro Taques.

Pertinente ressaltar que havia um outro Antônio Bicudo Carneiro na Ilha 
de São Miguel nos Açores, primo de Antônio Bicudo, que era filho de Pedro Bi-
cudo e Catharina de Couros. Esse, contudo, claramente remete seu sobrenome 
3 Inventários e Testamentos – Publicação oficial do Arquivo do Estado de São Paulo, Tipo-

grafia Piratininga: São Paulo, 1921, vol. XV, p. 25 e ss.
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“Carneiro” a sua avó Inês Carneiro.
Outra obra relevante, a Genealogia Paulistana de Silva Leme, sim-

plesmente seguiu Pedro Taques quanto à questão do nome. Logo, não se pode 
afirmar que o nome Antônio Bicudo Carneiro era uma unanimidade entre li-
nhagistas e historiadores, visto que, na verdade, todas as obras genealógicas 
seguintes, acabaram por perpetuar Pedro Taques e dela derivam quanto à in-
formação sobre o nome.

Vale ressaltar que na atualidade outros pesquisadores4,5, tais como Mar-
celo Meira Amaral Bogaciovas e Américo de Moura, já pontuaram indiretamen-
te sobre o tema do nome de Antônio Bicudo. Bogaciovas claramente defende 
que o português Antônio Bicudo não era Carneiro, como quis Pedro Taques e 
seguiu Silva Leme.

Conclusão
Com bases nestas informações pode-se afirmar acertadamente que Antô-

nio Bicudo era conhecido desse modo, como Antônio Bicudo. É como aparece 
referido nas atas da Câmara de São Paulo por dezenas de vezes ao longo de 12 
anos, e principalmente era como ele próprio assinou por inúmeras vezes. Sendo 
também importante destacar que é desse modo que foi referido no testamento de 
seu filho, todos esses documentos fontes primárias contemporâneas a sua época. 

Se, além de Antônio Bicudo, ele chegou a ser conhecido como Antônio 
Bicudo Carneiro, é uma questão que recai na esfera das conjecturas e talvez nunca 
saibamos. Isso visto que hoje não há um único documento de sua época que o de-
nomine deste modo. Em suma, o que resta é a obra de Pedro Taques, escrita muitos 
anos depois e que não associa fontes a esta informação. 

Desse modo, mostra-se salutar considerar que seu nome era de fato An-
tônio Bicudo e que o nome Antônio Bicudo Carneiro, como quis Pedro Taques, é 
somente uma variante que carece de provas primárias, quiçá mesmo um equívoco, 
até que possíveis provas documentais possam corroborar para sua fidedignidade.

4 BOGACIOVAS, Marcelo Meira Amaral, revista da ASBRAP n. 1, p. 158
5 MOURA, Américo, revista do IHGSP, vol. 47, p. 310.
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ANEXO A - NOBILIARQUIA PAULISTANA6

 

6  LEME, Pedro Taques de Almeida Paes, Nobiliarquia Paulistana, Tomo III, p. 171.
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ANEXO B - ATAS DA CÂMARA DE SÃO PAULO

Segue análise das transcrições das atas da câmara de São Paulo ao longo dos anos 
em que Antônio Bicudo (pai) é citado, ou assina7.

Tabela 1 - Menções a Antônio Bicudo nas atas da Câmara de São Paulo8

Ano
Antônio 
Bicudo 

(pai)

Vicente 
Bicudo

Antônio 
Bicudo 
(filho)

Cargo / Obs.

1575 x vereador
1576 x almotacel
1577 x juiz
1579 x juiz
1580 x juiz
1581 x vereador
1582 x tabelião
1583 x juiz
1584 x Juiz
1586 x ouvidor
1587 x ouvidor
1598 x ausente9

1608 x candidato a vereador
1611 x almotacel
1612 x vereador
1612 x -
1613 x -
1619 x juiz
1624 x -
1629 x -
1637 x -

Ano de 1575

Nas atas desse ano10, Antônio Bicudo aparece como vereador, sendo citado por oito 
vezes e ele próprio tendo assinado por vinte e duas ocasiões como Antônio Bicudo.
7  Listados também o irmão Vicente Bicudo e o filho homônio Antônio Bicudo
8  Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, II, III, IV.
9  É referido como ausente por sua mulher Isabel Rodrigues, quando ela solicita terras em 

São Paulo. Prefeitura do Município de São Paulo. Departamento de Cultura. Cartas 
de Datas de Terra (1555 a 1600). vol. I. Publicação da Subdivisão de Documentação 
Histórica. São Paulo: Graph. Cruzeiro du Sul, 1937, p. 98.

10  Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-
partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 65 e ss.
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p. 65

p. 66

pág. 68

p. 70
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p. 71

p. 72

p. 73

p. 74

p. 75
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p. 76

p. 79

p. 80

p. 81

p. 82
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p. 84

p. 85 

p. 86 

p. 87 

p. 88

Além das transcrições das atas, há ainda nesse volume duas cópias reprográficas11 
de assinaturas de Antônio Bicudo. Uma análise grafológica das assinaturas confir-
11 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-

partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 61 e 77.
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ma que ele assinou como Antônio Bicudo.

P. 61, assinatura de Antônio Bicudo

P. 77, assinatura e análise grafológica.
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Ano de 1576
Nas atas desse ano12, Antônio Bicudo aparece como almotacel, sendo citado 
por três vezes.

p. 100

p. 103

p. 104

Ano de 1577
Nas atas desse ano13, Antônio Bicudo aparece como juiz, sendo citado por uma vez 
e ele próprio assinando as atas por uma ocasião como Antônio Bicudo.

p. 113

12 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-
partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 100 e ss.

13 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-
partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 113.



134 Considerações e controvérsias acerca do nome de Antônio Bicudo 
versus Antônio Bicudo Carneiro

Ano de 1579
Nas atas desse ano14, Antônio Bicudo aparece como juiz, sendo citado por onze 
vezes e ele próprio assinando as atas por treze ocasiões como Antônio Bicudo.

p. 134

p. 135

p. 136

14 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-
partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 134 e ss.
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p. 137

p. 138

p. 141

p. 142

p. 144
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p. 145

p. 148

p. 149

p. 152
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Ano de 1580
Nas atas desse ano15, Antônio Bicudo aparece como juiz, sendo citado por uma vez 
e ele próprio assinando as atas por uma ocasião como Antônio Bicudo.

p. 157

Ano de 1581
Nas atas deste ano16, Antônio Bicudo aparece como vereador, sendo citado por doze 
vezes e ele próprio assinando as atas por duas ocasiões como Antônio Bicudo.

p. 175

15 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-
partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 157.

16 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-
partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 175 e ss.
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p. 178

p. 179

p. 181

p. 182

p. 183

p. 184
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p. 185

 

p. 186

Ano de 1582
Nas atas desse ano17, Antônio Bicudo aparece citado uma vez como tabelião.

p. 194

Ano de 1583
Nas atas desse ano18, Antônio Bicudo aparece como juiz, tendo ele próprio assi-
nando a ata como Antônio Bicudo.
17 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-

partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 194.
18 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-

partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 219.
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p. 219

Ano de 1584
Nas atas desse ano19, Antônio Bicudo aparece como juiz, sendo citado por sete 
vezes e ele próprio assinando as atas por três ocasiões como Antônio Bicudo.

p. 231

p. 232

19 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-
partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 231 e ss.
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p. 233

p. 238

p. 246

p. 247

p. 249

Ano de 1586
Nas atas desse ano20, Antônio Bicudo é citado em uma ocasião como ouvidor.

20 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-
partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 291.
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p. 291

Ano de 1587
Nas atas desse ano21, Antônio Bicudo é citado em uma ocasião como ouvidor.

p. 309

Após 1587 não existem mais menções a Antônio Bicudo (pai) nas atas 
da câmara de São Paulo. Este nome aparecerá novamente somente em 1611, mas 
provavelmente já na pessoa de seu filho homônimo, tendo este assinado uma das 
atas de 1612. E se percebe que a assinatura difere da assinatura de seu pai nos anos 
anteriores.

21 Atas da Câmara de São Paulo, vol. I, 1562-1596, Divisão do Arquivo Histórico do De-
partamento de Cultura, 2ª Edição, 1967, p. 309.
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